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INTRODUÇÃO: 

A Reforma Psiquiátrica Brasileira é definida como um evento histórico, de caráter social e 

político, que iniciou-se no ano de 1970 e teve por objetivo realizar mudanças em seu modelo de 

atenção à saúde mental, antes, fundamentado pelo modelo biomédico(1). O movimento da reforma 

proporcionou o pensamento crítico e uma nova visão para os pacientes com transtornos mentais, que 

antes sofriam maus tratos e tinham que viver institucionalizados, pois eram considerados um perigo 

para sociedade(1-2). 

Em 1986, surge um novo modelo de substituição de paradigmas, os Centros de Atenção 

Psicossocial (CAPS), este sendo amparado pela lei 10.216/2001 e pela Portaria nº336/GM/MS/02(1,3-

4). Os CAPS tem como objetivo realizar a desinstitucionalização e ofertar subsídios para a reinserção 

da pessoa em sofrimento mental e com necessidades decorrentes do uso de drogas à sociedade(1, 3-4). 

No momento em que ocorreu a desinstitucionalização, a enfermagem passa a modificar sua 

assistência, antes embasada pelo modelo biomédico, e dá-se o espaço para novas intervenções que 

valorizam os aspectos biopsicossociais e assumem uma postura terapêutica diante do paciente(5- 6). 

 A partir do momento em que o enfermeiro se torna agente terapêutico, ele assume assistência 

com ênfase no cuidado(7). Nesse contexto, o cuidado de enfermagem é realizado a partir do Processo 

de Enfermagem (PE), que é desenvolvido por meio da relação terapêutica enfermeiro-paciente, e 

contribui para a sistematização da assistência de enfermagem e para a autonomia do enfermeiro(7). O 

objetivo deste trabalho foi conhecer como o enfermeiro estabelece a relação terapêutica enfermeiro-

paciente por meio do trabalho vivo.  

 

METODOLOGIA: 
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Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com perspectiva descritiva e exploratória, além de 

possuir abordagem metodológica fundamentada no materialismo histórico e dialético, que contribui 

para uma interpretação da realidade histórica e social(8-9). Esta encontra-se em constante 

transformação por meio do diálogo e, também, pela forma que o indivíduo se relaciona com o outro 

a fim de suprir suas necessidades(8). 

Para que o processo de trabalho possa ser conduzido, é necessário considerar o trabalho vivo 

em ato, que consiste na operação da tarefa como protagonismo, que vai se construindo conforme a 

necessidade das pessoas envolvidas no processo, que visam produzir as relações e o cuidado(10-11). O 

que configura o trabalho vivo são as tecnologias envolvidas na realização do processo, podendo ser 

elas: leve, leve-dura e dura, que correspondem às relações interpessoais, normas e equipamentos, 

respectivamente(11). 

O estudo foi desenvolvido em seis CAPS III do município de Campinas. Foram entrevistados 

dez enfermeiros. Os dados foram coletados por meio de entrevista com roteiro semiestruturado que 

contaram com as seguintes questões norteadoras: “Você já desenvolveu uma relação terapêutica com 

algum paciente?” e “Me conte como foi que você estabeleceu essa relação?”(12-13). 

As entrevistas foram gravadas em áudio digital e posteriormente transcritas. Os dados foram 

coletados por meio da amostragem por saturação, ou seja, a suspensão da inclusão de novos 

participantes ocorreu a partir do momento em que a coleta de novos dados não ofereceu maiores 

relevâncias para o tema estudado(12). A análise de dados foi realizada a partir da análise do conteúdo, 

caracterizada pela descrição de dados qualitativos. Em conjunto, foi utilizada a análise temática (AT), 

definida como processo de interpretação de dados qualitativos, com o objetivo de encontrar padrões 

de significado entre os dados(14). 

O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa e aprovado sob o parecer 

37641820.7.0000.5404. A coleta de dados foi realizada mediante assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido pelos entrevistados, respeitando os princípios éticos descritos na 

Resolução 466/12. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Para conhecer como é estabelecida a relação terapêutica enfermeiro-paciente, este profissional 

a define como cuidado que é estabelecido no cotidiano, por meio de trocas, diálogos e pequenos 

gestos. Ao adentrar no campo das relações, e assim identificando a perspectiva do trabalho vivo, o 

enfermeiro traz a definição de relação como algo primordial para iniciar os cuidados com o paciente. 

O enfermeiro, ao realizar o trabalho vivo, o constrói por meio da relação enfermeiro-paciente, que 

encontra-se inserida no PE a partir do cuidado e do uso de várias perspectivas teóricas(15, 16). 
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As oficinas foram identificadas como um espaço onde esta relação acontece, sendo 

consideradas terapêuticas quando ofertam, através de suas atividades, um espaço de fala, expressão e 

acolhimento, contribuindo para o processo de inserção social e autonomia do sujeito(17). 

O enfermeiro traz em sua fala que para conseguir desenvolver a relação terapêutica, é 

necessário construí-la por meio do convívio no dia-dia e na troca de confiança, sendo nestes 

momentos que o profissional aplica o saber, conquistado através da relação que desenvolve junto ao 

paciente na prática e assim podendo ofertar um cuidado singularizado(18). Além disso, o profissional 

identifica seu olhar ampliado quando encontra-se no papel de referência, configurando-se como 

interlocutor entre o serviço e o paciente por meio da relação e do cuidado prestado com foco na 

integralidade do mesmo(19). 

Além disso, o profissional identifica como parte de sua função, o compromisso junto à equipe 

de enfermagem para realizar questões burocráticas e formular a assistência e o cuidado direto ao 

usuário. Sabe-se que o trabalho interdisciplinar é visto como indispensável no campo da saúde mental 

a partir do momento em que proporciona, por meio das conexões emergidas desta 

interdisciplinaridade, a integração para ofertar o melhor cuidado ao paciente(20). 

A finalidade do estabelecimento da relação terapêutica enfermeiro-paciente é propiciar o 

autoconhecimento do usuário e, como resultado, desenvolver sua autonomia. Tal resultado é possível 

de se observar a partir do momento em que o enfermeiro compreende a necessidade de protagonismo 

do paciente diante de suas ações e assim conquistando novos saberes(21-22). Pode-se dizer que, a partir 

do instante em que o paciente alcança autonomia, o enfermeiro se dá conta que a relação enfermeiro-

paciente foi desenvolvida e a fase de recuperação, pautada no arcabouço teórico da relação 

interpessoal, foi atingida(15, 22-23). 

CONCLUSÕES: 

O trabalho vivo, é visto como um processo rico em consumo de tecnologias leves, que tem 

por objetivo elevar o protagonismo mútuo na relação que se faz existente entre enfermeiro-paciente. 

Este trabalho contribui para que o enfermeiro possa reconhecer sua assistência, e, a partir disso, se 

apropria da teoria necessária para construir um cuidado de enfermagem baseado em seu 

protagonismo, ao mesmo tempo que oferta protagonismo ao paciente. 
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